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    Des fleurs, des fleurs! je veux en couronner ma tête pour le combat. La lyre aussi, donnez-moi la lyre, pour que j’entonne un chant de guerre... Des paroles comme des étoiles

    flamboyantes, qui en tombant, incendient les palais et éclairent les cabanes... Des paroles comme des dards brillants qui pénètrent jusqu’au septième ciel, et frappent l’imposture qui s’est glissée dans le sanctuaire des sanctuaires... Je suis tout joie, tout enthusiasme, je suis l’épée, je suis la flamme!…


    H. HEINE
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    O século


    Soldados, do alto daquelas pirâmides quarenta séculos vos contemplam!


    Napoleão


     


    O século é grande e forte.


    V. Hugo


     


    Da mortalha de seus bravos

    Fez bandeira a tirania

    Oh! armas talvez o povo

    De seus ossos faça um dia.


    J. Bonifácio


    [image: image9.jpg]



    O século é grande... No espaço


    Há um drama de treva e luz.


    Como o Cristo — a liberdade


    Sangra no poste da cruz.


    Um corvo escuro, anegrado,


    Obumbra o manto azulado,


    Das asas d’águia dos céus...


    Arquejam peitos e frontes...


    Nos lábios dos horizontes


    Há um riso de luz... É Deus.

     


    

    Às vezes quebra o silêncio


    Ronco estrídulo, feroz.


    Será o rugir das matas,


    Ou da plebe a imensa voz?...


    Treme a terra hirta e sombria...


    São as vascas da agonia


    Da liberdade no chão?...


    Ou do povo o braço ousado


    Que, sob montes calcado,


    Abala-os como um titão?!...


     


    Ante esse escuro problema


    Há muito irônico rir.


    P’ra nós o vento da esp’rança


    Traz o pólen do porvir.


    E enquanto o ceticismo


    Mergulha os olhos no abismo,


    Que a seus pés raivando tem,


    Rasga o moço os nevoeiros,


    P’ra dos morros altaneiros


    Ver o sol que irrompe além.
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    Toda noite — tem auroras,


    Raios — toda a escuridão.


    Moços, creiamos, não tarda


    A aurora da redenção.


    Gemer — é esperar um canto...


    Chorar — aguardar que o pranto


    Faça-se estrela nos céus.


    O mundo é o nauta nas vagas...


    Terá do oceano as plagas


    Se existem justiça e Deus.


     


    No entanto inda há muita noite


    No mapa da criação.


    Sangra o abutre — tirano


    Muito cadáver — nação.


    Desce a Polônia esvaída,


    Cataléptica, adormida,


    À tumba do Sobieski;


    Inda em sonhos busca a espada...


    Os reis passam sem ver nada...


    E o Czar olha e sorri...


     


    Roma inda tem sobre o peito


    O pesadelo dos reis!


    A Grécia espera chorando


    Canaris... Byron talvez!


    Napoleão amordaça


    A boca da populaça


    E olha Jersey com terror;


    Como o filho de Sorrento,


    Treme ao fitar um momento


    O Vesúvio aterrador.


     


    A Hungria é como um cadáver


    Ao relento exposto nu;


    Nem sequer a abriga a sombra


    Do foragido Kossuth.


    Aqui — o México ardente,


    — Vasto filho independente


    Da liberdade e do sol —


    Jaz por terra... e lá soluça


    Juarez, que se debruça


    E diz-lhe: “Espera o arrebol!”


     


    O quadro é negro. Que os fracos


    Recuem cheios de horror.


    A nós, herdeiros dos Gracos,


    Traz a desgraça — valor!


    Lutai... Há uma lei sublime


    Que diz: “À sombra do crime


    Há de a vingança marchar.”


    Não ouvis do Norte um grito,


    Que bate aos pés do infinito,


    Que vai Franklin despertar?

     


    É o grito dos Cruzados


    Que brada aos moços — “De pé!”


    É o sol das liberdades


    Que espera por Josué!...


    São bocas de mil escravos


    Que transformaram-se em bravos


    Ao cinzel da abolição.


    E — à voz dos libertadores —


    Répteis saltam condores,


    A topetar n’amplidão!...


     


    E vós, arcas do futuro,


    Crisálidas do porvir,


    Quando vosso braço ousado


    Legislações construir,


    Levantai um templo novo,


    Porém não que esmague o povo,


    Mas lhe seja o pedestal.


    Que ao menino dê-se a escola,


    Ao veterano — uma esmola...


    A todos — luz e fanal!


     


    Luz!... sim; que a criança é uma ave,


    Cujo porvir tendes vós;


    No sol — é uma águia arrojada,


    Na sombra — um mocho feroz.


    Libertai tribunas, prelos...


    São fracos, mesquinhos elos...


    Não calqueis o povo-rei!


    Que este mar d’almas e peitos,


    Com as vagas de seus direitos,


    Virá partir-vos a lei.

     


    Quebre-se o cetro do Papa,


    Faça-se dele — uma cruz!


    A púrpura sirva ao povo


    P’ra cobrir os ombros nus,


    Que aos gritos do Niagara


    — Sem escravos, — Guanabara


    Se eleve ao fulgor dos sóis!


    Banhem-se em luz os prostíbulos,


    E das lascas dos patíbulos


    Erga-se a estátua aos heróis!
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    Basta!... Eu sei que a mocidade


    É o Moisés no Sinai;


    Das mãos do Eterno recebe


    As tábuas da lei! — Marchai!


    Quem cai na luta com glória,


    Tomba nos braços da História,


    No coração do Brasil!


    Moços, do topo dos Andes,


    Pirâmides vastas, grandes,


    Vos contemplam séculos mil!

     


    Pernambuco, agosto de 1865.


    
  


  
    Ao romper d’alva


    Página feia, que ao futuro narra

    Dos homens de hoje a lassidão, a história

    Com o pranto escrita, com suor selada

    Dos párias misérrimos do mundo!...

    Página feia, que eu não possa altivo

    Romper, pisar-te, recalcar, punir-te...


    P. Calasans


     


     


    Sigo só caminhando serra acima,


    E meu cavalo a galopar se anima


    Aos bafos da manhã.


    A alvorada se eleva do levante,


    E, ao mirar na lagoa seu semblante,


    Julga ver sua irmã.


     


    As estrelas fugindo aos nenufares,


    Mandam rútilas pérolas dos ares


    De um desfeito colar.


    No horizonte desvendam-se as colinas,


    Sacode o véu de sonhos de neblinas


    A terra ao despertar.


     


    Tudo é luz, tudo aroma e murmúrio.


    A barba branca da cascata o rio


    Faz orando tremer.


    No descampado o cedro curva a frente,


    Folhas e prece aos pés do Onipotente


    Manda a lufada erguer.


     


    Terra de Santa Cruz, sublime verso


    Da epopeia gigante do universo,


    Da imensa criação.


    Com tuas matas, ciclopes de verdura,


    Onde o jaguar, que passa na espessura,


    Roja as folhas no chão;


     


    Como és bela, soberba, livre, ousada!


    Em tuas cordilheiras assentada


    A liberdade está.


    A púrpura da bruma, a ventania


    Rasga, espedaça o cetro que s’erguia


    Do rijo piquiá.


     


    Livre o tropeiro toca o lote e canta


    A lânguida cantiga com que espanta


    A saudade, a aflição.


    Solto o ponche, o cigarro fumegando


    Lembra a serrana bela, que chorando


    Deixou lá no sertão.

     


    

    Livre, como o tufão, corre o vaqueiro


    Pelos morros e várzea e tabuleiro


    Do intrincado cipó.


    Que importa’os dedos da jurema aduncos?


    A anta, ao vê-los, oculta-se nos juncos,


    Voa a nuvem de pó.
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    Dentre a flor amarela das encostas


    Mostra a testa luzida, as largas costas


    No rio o jacaré.


    Catadupas sem freios, vastas, grandes,


    Sois a palavra livre desses Andes


    Que além surgem de pé.


     


    Mas o que vejo? É um sonho!... A barbaria


    Erguer-se neste século, à luz do dia.


    Sem pejo se ostentar.


    E a escravidão — nojento crocodilo


    Da onda turva expulso lá do Nilo —


    Vir aqui se abrigar!...


     


    Oh! Deus! não ouves dentre a imensa orquestra


    Que a natureza virgem manda em festa


    Soberba, senhoril,


    Um grito que soluça aflito, vivo,


    O retinir dos ferros do cativo,


    Um som discorde e vil?


     


    Senhor, não deixes que se manche a tela


    Onde traçaste a criação mais bela


    De tua inspiração.


    O sol de tua glória foi toldado...


    Teu poema da América manchado,


    Manchou-o a escravidão.


     


    Prantos de sangue — vagas escarlates —


    Toldam teus rios — lúbricos Eufrates —


    Dos servos de Sião.


    E as palmeiras se torcem torturadas,


    Quando escutam dos morros nas quebradas


    O grito de aflição.


     


    Oh! ver não posso este labéu maldito!


    Quando dos livres ouvirei o grito?


    Sim... talvez amanhã.


    Galopa, meu cavalo, serra acima!


    Arranca-me a este solo. Eia! te anima


    Aos bafos da manhã!


     


    Recife, 18 de julho de 1865.
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    A visão dos mortos


    On rapporte encore qu’un berger ayant été introduit une fois par un nain dans le Hyffhaese, l’empereur

    (Barberousse) se leva et lui demanda si les corbeaux volaient encore autour de la montagne. Et, sur la réponse afirmative du berger, il s'écria en soupirant: “Il faut donc que je dors encore pendant cent ans”!


    H. Heine (Allemagne)


     


     


    Nas horas tristes que em neblinas densas


    A terra envolta num sudário dorme,


    E o vento geme na amplidão celeste


    — Cúpula imensa dum sepulcro enorme, —


    Um grito passa despertando os ares,


    Levanta as lousas invisível mão.


    Os mortos saltam, poeirentos, lívidos.


    Da lua pálida ao fatal clarão.


     


    Do solo adusto do africano Saara


    Surge um fantasma com soberbo passo,


    Presos os braços, laureada a fronte,


    Louco poeta, como fora o Tasso.


    Do sul, do norte... do oriente irrompem


    Dórias, Siqueiras e Machado então.


    Vem Pedro Ivo no cavalo negro


    Da lua pálida ao fatal clarão.

     



    O Tiradentes sobre o poste erguido


    Lá se destaca das cerúleas telas,


    Pelos cabelos a cabeça erguendo,


    Que rola sangue, que espadana estrelas.


    E o grande Andrada, esse arquiteto ousado,


    Que amassa um povo na robusta mão:


    O vento agita do tribuno a toga


    Da lua pálida ao fatal clarão.
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    A estátua range... estremecendo move-se


    O rei de bronze na deserta praça.


    O povo grita: Independência ou Morte!


    Vendo soberbo o Imperador, que passa.


    Duas coroas seu cavalo pisa,


    Mas duas cartas ele traz na mão.


    Por guarda de honra tem dois povos livres,


    Da lua pálida ao fatal clarão.
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    Então, no meio de um silêncio lúgubre,


    Solta este grito a legião da morte:


    “Aonde a terra que talhamos livre,


    Aonde o povo que fizemos forte?


    Nossas mortalhas o presente inunda


    No sangue escravo, que nodoa o chão.


    Anchietas, Gracos, vós dormis na orgia,


    Da lua pálida ao fatal clarão.


     


    “Brutus renega a tribunícia toga,


    O apóst’lo cospe no Evangelho Santo,


    E o Cristo — Povo, no Calvário erguido,


    Fita o futuro com sombrio espanto.


    Nos ninhos d’águias que nos restam? — Corvos,


    Que vendo a pátria se estorcer no chão,


    Passam, repassam, como alados crimes,


    Da lua pálida ao fatal clarão.


     


    “Oh! é preciso inda esperar cem anos...



OEBPS/Images/image13.jpg





OEBPS/Fonts/WarnockPro-It.otf


OEBPS/Fonts/QlassikBold.otf


OEBPS/Images/image8.jpg





OEBPS/Images/image12.jpg
Vﬁf@; 3
e





OEBPS/Images/melhoramentos-centralizado.jpg
)\ / G
MELHORAMENTOS





OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Fonts/WarnockPro-Bold.otf


OEBPS/Images/image16.jpg
;Qaséeée\eéé%ééééiﬁétiﬁﬁ_





OEBPS/Images/image10.jpg





OEBPS/Images/image6.jpg
!\w//, S

Nz % D\
=7 o, A [
B R LS
1 LoNS
>
2





OEBPS/Images/capa.jpg
Classicos

MELHORAMENTOS

CASTRO ALVES

0 NAVIO NEGREIRO

€ outros poemas

Texto integral

IO\ / Seeey
IMIELHORAMERTES





OEBPS/Fonts/WarnockPro-Regular.otf


OEBPS/Images/image9.jpg





OEBPS/Fonts/MotorPlain.otf


OEBPS/Fonts/Oxford-Bold.otf


OEBPS/Images/image11.jpg





OEBPS/Images/image15.jpg





